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CARACTER1STICAS ESSENCIAIS DA MISSÃO 
RECOMENDA~ÕES ABREVIADAS 

O Nordeste do Brasil 

Devido a seus solos ( essencialmente arenosos e 

areno-argilosos) e sua nluviometria ( 400 - 1000 mm), o 

nordeste brasileiro é semelhante ao meio físico sahelo-sau 

diano da África. 

Ele difere deste Último pelas variações do solo, 

aliás bastante acentuadas, por temperaturas menos elevadas 

se bem que tropicais e uma higrometria do ar mais elevada. 

A vegetacão natural xerófila, a Caatinga, é uma 

formação densa de arbustos espinhosos e cactus. 

A criação extensiva e as culturas pluviais tropi 

cais ( sor~o. algodoeiro, milho. vinha e feijão ... ) cons­

tituem as orinci~a is oroduc ões agrícolas das zonas áridas 

e semi-áridas do nordeste. 

A irrigação, ainda modesta, permite culturas mui 

to mais ricas : hortas e frutas. 

Nas ?onas do l itoral, mais bem regadas, são pos­

síveis nlantações de cana de açúcar, de palmeiras, de co­

queiros e de outras árvores frutíferas. 

O Nordeste brasileiro cobre 1 600 000 km2 e com­

preende 35 000 000 de habitantes ( mais de um quarto da 

ponulação brasileira). 

----- ------------

NOTA: A leitura desse cauítulo pode bastar para se intei 

rar das observações e reações do autor durante 2 semanas. 

Os capítul os tãm.além do mais, títu l os nermitindo 

ao leitor de reencontrar n os capítulos se.guintes o desen­

volvimento que ele noderia desejar conhecer. 
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A estrutura das ~rouriedades, consideravelmente 
diversificada: 

. mais de l/1 das exulorações têm menos de 10 hec 

tares, 
• os 3/4 têm menos de 50 hectares, 
• 3 ~ ocupam a metade das suuerficies. 

O Governo federal se preocupa com o desenvolvimen 

to agrícola do nordeste orincipalmente : 

a/ favorecendo o estabelecimento de explorações 

ou unidades de oroduções agrícolas economicamente viáveis e 

encorajando o acesso à terra ~ara os que ainda não são uro­

prietários. 

b/ nromovendo tiuos de agricultura tendo o máxi-

mo de resistência às incertezas climáticas e economicas. 

c/ intensificando a criaqão 

d/ melhorando o nível tecnológico dos camponeses. 

A coordenação do desenvolvimento agrícola do nor-

deste foi confiada à SUDENE que intervem por meio de proje­

tos de desenvolvimento tais como o ~rojeto sertanejo intere~ 

sando particularmente as regiões áridas e semi-áridas do ser 

tão. 

A Pesquisa agronomica no Nordeste brasileiro 

A EMB~APA e as organizaç ões do Estado 

A organi7,ação nacional ( ou federal ) de Pesquisa 

agronomica, EMB~APA, intervem diretamente no Nordeste por 

meio do CPATSA ( Centro de Pesquisa a F-ropecuár ia do Trópico 

semi-;rido ), ou indiretamente apoiando as organizações dos 

estados ( institutos de pesquisa, universidades •.• ). 

O CPATSA 

Os objetivos da pesquisa do CPATSA decorrem dire­

tamente daqueles fixados para o desenvolvimento agrícola do 

Nordeste : promoção de exoloração agrícola tecnicamente e 

ec0nomicamente viáveis com uma orodução suficientemente ele 

vada 
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e estável: por uma ~estão melhor das ter~as e das águas dis 

noníveis. Para atinr ir esses objetivos os promotores e res -

nonsáveis do CPATSA organizaram pesquisas em torno de 4 ei­

xos princiuais, renresentados por 4 projetos de pesquisa: 

1. conhecimento dos recursos naturais LÍsicos e 

socio-economicos 

2. melhoramento da caatinga ( orientação e cria -

ção de gado e plantação de árvores dominantes ) 

3. melhoramento dos sistemas de agricultura plu­

vial ( incluindo a reutilização das águas de escoamento) 

4. melhoramento dos sistemas de agricultura irri 

gada 

A técnica-sistema foi deliberadamente retida e os 

urodutos esperados destes projetos são oois uropostas tecn~ 

lógicas já integradas,utilizáveie por cada um dos setores 

da uroduqão agrícola ( ou da exploração agrícola) do Nordes 

te : criação de gado, agriculturas pluviais e irrigada. 

A fim de avaliar e de facilitar a adequação destas 

tecnologias ao meio de aplicação, o CPATSA se dotou de 3 pro 

gramas suolementares, tendo de trazer a sanção socio-economi 

ca aos trabalhos dos 4 primeiros: 

5. avaliação técnico- economica dos sistemas de 

nrodução 

6. pesquisa ao nível do produtor 

7. difusão da tecnologia 

O C~ATSA reoresenta atualmente um conjunto abran 

~ena.o uns sessenta pesquisadores ( em crescimento). 

Sua sede está situada em ~etrolina ( Pern~mbuco). 



4. 

Suas estaqões principais estão situadas a 40 km 

de Petrolina, na caatinga para a~ricultura Pluvial e em Be 

beduro para a ~ricultura irrigada. 

Seus resuonsáveis são: 

o D~ ~enival Alves de Souza. diretor 

o Dr Manoel Abilio de Queiros, diretor técnico. 

Comentários e observaoões sobre o sistema CPATSA 

A. A organização e o ~rocedimento geral 

A escolha deliberada de umatécnica-sistema dos 

problemas de intensificação de agricultura do nordeste do 

Brasil é muito positivo e construtivo. 

Após 4 anos de existencia, o CPATSA já pode for­

necer ao produtor al~umas tecnologias utilizáveis emcondi­

ções semelhantes hauelas de sua obtenção. 

A coordenacão com outros institutos de pesquisa 

do nora.este e o.e orr anismos de desenvolvimento está bem 

estabelecida. Em uarticular#a SUDENE e a CODEVASF ( agencia 

da bacia do são Francisco ) consideram a CPATSA como um in­

terlocutor privile~iado na uesquisa de sistemas de produção 

adaptados a seus uroblemas. 

As condiqÕes estão nnis reunidas uara que o CPATSA 

nossa estabelecer um urocesso contínuo de pesquisa indo da 

uesquisa a.e base ( temática) até 3. pesquisa- desenvolvime!! 

to ( R - D ) encarrep:ada de assegurar uma boa adaptaç ão das 

~esquisas e de seus resultados ao meio de aulicação. 

Um tal processo ( esQuema incluso ) que repousa 

sobre um Procedimento sistema contínuo é único, em par-

ticular devido a suas retro-ações ( ou" feed back" ) à 
uermitir à pesquisa e ao desenvolvimento uma anroximação 

dinamica e raciona l dos modelos aa.autados aos meios e ne­

cessidades dos uro dutores. 
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Bsta apro~irnaqão dos modelos do sistema de produ­

ção adaotados às eYulora~ões ( ou fazendas ) existentes cons 

tituem de fato o objeto fundamental da missão R. TOURTE (Pe~ 

quisa a nível de produtor). 

As observações e su~estões, muito amistosas, efe 

tuadas no presente relatório tendem pois a acelerar o esta­

belecimento de um tal nrocesso a partir das bases,essenciais, 

já definidas pelo CPATSA. 

B. Conhecimento e dia~nóstico do meio real 

1. Necessidade de uma marcação e recorte do Nordes 

te em entidades agro-socio-economicas mais simples. 

O Nordeste brasileiro representando de fato uma 

grande região com prandes diversidades físicas e humanas, 

convem de re-equacioná-lo em entidades mais homogeneas e de 

dimensões tais que elas sejam mais sensibilizadas -pela oes­

quisa e seu uarceiro oermanente,os urojetos de desenvolvi­

mento. 

Um re~orte operacional a gro-ecológico e socio-ec~ 

nomico em diversos níveis pode sem dúvida ser ranidamente 

realizado a partir de dados disponíveis, por uma equipe pl~ 

ridiscinlinar sem nrejuizo de um estudo ulterior muito mais 

aprofundado e exato: 

marcação do Nordeste conforme critérios clirn~ 

ticos, nedolÓgicos, socio-economicos, em ~onas homog eneas 

tendo em média de 20 000 a 50 000 km
2 ,o que renresentaria 

umas quarenta 7, 1nas oara o con.iunto do Nordeste. 

- identificaqão, em cada uma dessas zonas, de "s1 

tuaGÕes agrícolas esoecíficas", uodendo ser consideradas c~ 

mo características dos orincinais sistemas de agricultura 

presentes na zona, porém os reunindo sobre alp-uns milhares 

de quilometros quadrados. 

Cada zona node evidentemente compreender vária~ si . -
tuações agrícolas es-pe~ica s e uma escolha política e econo-

mica deve ser feita a fim de reter apenas um oequeno número. 

ooderia se reter uor exemplo a-penas .1Y!!-ª situação agrícola es 

pecífica para que a i n tervenção rápida da pesquisa possa ser 

-prevista. 
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- localização na situação a grícola específica re­

tida ( considerada como nrioritária) : 

• de imolantação de pontos de apoio nermanentes 

ou antenas de nesquisa ( a serem criadas ou existentes ),per 

mitindo regionali zar as obras e as intervenções dos pesquisa 

dores em condições satisfa tórias de perenidade e rigor • 

. de unidades a ::ro-socio-econoroicas de a Lvuns mi 

lhares de hectares que poderão tornar-se unidades­

testes ou" unidades experimentais" de intervenções comuns 

R - D, representativas de situaçoes agricolas retidas • 

. de uma amostra de explorações sipnificativas 

sobre as quais serão efetuados estudos aprof !;.ndados permi tin 

do conhecer a estrutura e os mecanismos da organização e de 

funcionamento das principais vias de exploração do sistema 

agrícola considerado. 

2. Dia~nõstico das estruturas atuais da produção 

Este dia ~n6 s tico deve ser efetuado nos níveis se­

P-Uintes: 

. das s ituações agrícolas 

raqoes em Jarticular . 

ti oolop.:ia das expl~ 

. das exnlorações elas mesmas estrutura, or-

gani zação e funcionamento. 

• do terreno cultivado 

tos. 

elaboração dos rendimen 

e. E l aboração das oronostas tecnológicas adaptadas às dife 

rentes situações 

1. A re g iona li zação das atividades do CPATSA é 
indisnehsável para que seja elaborado o mais próximo pos­

sível das situações a grícolas existentes o referencial téc-

nico apropriado. 

2. As pesquisas temáticas efetua das atualmente po 

deriam ser reforçadas no sentido: 

de um aumento da nrodutividade da unidade de 

sunerfície em a gricultura ~luvial ( técnicas do trabalho do 

so i o, fertilização. material vegetal adequado ... ) , uma tal 

i n tensificação ( ob tida e m outros lugares) nodendo ser a me 

lhor das medidas con tra os fa tores aleatórios: em 9articular 

os rendimentos médios re ~istrados no meio real podendo ser 

consideravelmente aumentados e estabili zados, 
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. de uma mecanização muito maior da agricultura, 

em tração animal e mesmo em ,notorização intermediária. 

3. O tratamento atual do sistema de uroduç ão ain 

da é essencialmente setorial, envolvendo auenas parte do 

sistema a grícola global: 

Caating a 

agricultura pluvial 

agricultura irrigada 

Estes" setores" se integrando na realidade, no 

esuaço rural e mesmo em cada exploração em tratamento dos 

sistemaa de urodução ( que se consideram no nível da explora 

ção ) é indisuensável. 

Este tratamento deve assegurar a coerencia das 

oropostas dos diferentes orogramas de pesquisa do CPATSA 

e exige sem dúvida uma ligação mais Íntima entre esses prE 

gramas e seus coordenadores. 

4. A aval iação técnico-economica dos sistemas de 

produção deve deixar de ser setorial para se tornar também 

global, aprofunda ndo seus critérios ( estudo do fator tra­

balho, da valorizaç ão economica da atividade- trabalho, etc .. ) 

D. Confrontação das pronostas tecnológicas ao meio real 

1. Esta confrontaç ão é de fato aquela do procedi­

mento descendente da oesquisa ( da pesquisa de base à pesqui 

sa R - D) e da oesquisa ascendente ( indo do meio de anlica 

ção como l exo aos l u gares particulares de estudo. do geral 

ao narticular). 

2. Esta confrontação deve pôr em presença, num 

diálog o trianfru.la r, o uesquisador,aquele que desenvolve e 

o urodutor. 

3. Esta confron taç ão se efetua em diferentes ní­

veis e graus de complexidade 

- o tema e o campo 

- o sistema de orodução e a exuloração 

-o sistema de val or ização do espaço rural e a comu 

nidade rural. 
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Para cada um destes níveis e graus, um tratamento 

é pro~osto 
- testes em terras de ca~ooneses 

- intervenções nas exolorações 

- unidades experimentais ( ao nível das unidades 

a~ro-socio-economicas identificadas como reoresentativas pe 

lo uro~rama Conhecimento e diagnóstico do meio real). 

R~comendações a_c~rto ora7,o 

1. Consti tu=i:_9ão no CPA'r3A de um orograma " Siste­

mas de_oroduç.....-ão vulgarizáveis" 

Este -oro .:-rama que reuniria os atuais urojetos e 

ava 1 iação técnico-economica pesquisa ao nível do produtor, 

difusão da tecnologia, animaria as atividades 

- de diagnóstico do meio real 

- de modelização 

de avaliação socio-economica num meio dominado 

e real. 

Ele favoreceria: 

- a regionalização das intervenções de todos os 

uesquisadores 

- o relacionamento com o Desenvolvimento e os pr~ 

dutores. 

2. Cria?ão de um f'TU"OO de Pesquisa II Sistemas de produção 

agrícola vulgarizáveis" na escala do nordeste brasileiro 

Este gruno cu j a missão seria de encorajar e coor­

denar as oesquisas do sistema de produção e R - D no conjun 

to do nordeste seria constituido por: 

- uma equipe de pesquisadores do orograma corres­

P.ondente do CPATSA 

- pesquisadores - sistemas designados uelas insti 

tuições de pesquisa dos estados, a razão de 3 ou 4 oor esta 

do. 
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- encarre ,ç:ados do desenvolvimento um ou dois oor 

estado. 

Este gru8o, constando de uns cinquenta membros, po 

deria ter um pa Jel oreoonderante nas: 

- orientacões da s oesquisas - sistemas . . 

- marcação do :1.ordeste em f[randes zonas e situações 
agrícolas es0ec?icas 

- escolha das situações prioritárias renresentati 

vas d.essas zonas. 

3. Engajamento num oequeno número ( 2 ou 3) de situações 

~grícola!3, de onerações H - D 

O objetivo é, sobre operações e xemolares ou unida 

d.es exo~~im~~tais , realiza das com unidades agro-socio-eco­

nomicas significativas, de mudar adaptando-a ao nordeste 

brasileiro, um -oroce dimento de elaboração de modelos de de 

senvolvimento adaotados às situações agrícolas escolhidas, 

t certo que esse procedimento constitui a estrat~ 

gia a mais ráoida e a ma is racional -para engajar uma dinami 

ca aprooriada de desenvolvimento. oois ela é baseada sobre 

o diálogo permanente entre pesquisadores - responsáveis do 

desenvolvimento - produtores. 

4. Efetivação de uma cooperação entre o CPATSA e o GERDAT/ 

OHSTOM no cam-po do sistema de -produção e de µesquisa -
desenvolvimento 

São em particular sugeridos : 
a/ o comolemento à missão R. TOURTE ( no ambito 

dos dois meses de convençãoEMBaAPA-IICA, do qual apenas duas 

semanas foram efetuadas, oor missões se oossível s±illultâneas 

de um A.pro-economista ( Dr. BENOIT CAT'~IN ) e de um a gron.2, 

mo no sistema ( J-F B. IC HM{D) da I RAT, durante duas a tres 

semanas cada um. 
b / viagens de estudo de dois a tres meses na 

França e na África ( Senegal e Costa do lharfim ) "9ara ver 

realizações da GE.rDAT/I :1AT, dos pesquisadores do CPATSA di­
retamente envolvidos ( Drs Corsino, Souza, Cavalcante). 
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c / um estágio temoorário no CPATSA, durante um 

ou dois anos, como conselheiros científicos de um agronomo­

sistema e ( ou) um agro-economista frances tendo uma expe­

riencia trouical confirmada. 

Este estág io ( de um a quatro anos uesquisadores) 

teria por objetivos es s enciais: 

- ajudar a cria;ão da equipe pluridisciplibar" Sis 

temas de produ~ão vulgarizáveis e R - D" do CPATSA, 

de facilitar os intercambios operacionais entre 

esta equipe e as equipes dos organismos franceses engajadas 

em trabalhos semelhantes. 

d/ uma formação comolementar e especialização de 

alto nível para pesquisadores do CPATSA na França ( com pos­

sibilidades de trabalhar no terreno em países africanos asso 

ciados ). 

e/ os intercambios científicos sistemáticos de 

desenvolvimento entre o CPATSA e o GERDAT. 

As analo~ias de concepções, filosofia e ambiente 

de trabal ho são tais entre o CPATSA e alguns organismos fran 

ceses de nesquisas trontcais ( em particular aqueles contri 

buindo ao desenvolvimento aP,rÍcola da África sahelo-saudia­

na) que seria orofundamente lastimável que uma aoroximaç:ão 

não fosse tentada entre suas equi~es e seus pesquisadores. 

As ~ronostas que precedem sugerem uma tal coonera 

çao no camoo da elaboração de sistemas de produção a gricola 

aprouriados às condi~ões das estruturas e unidades atuais 

desta nroduqão no nordeste brasileiro. 

Inegavelmente, muitos outros cam~os da pesquisa 

a ~ronomica poderia m ser objeto de cooperações tão frutuosas. 

Esneremos que essas pro-postas sejam a-penas um co-

meGO. 



ESQUEMA DE UM PROCESSO CONTÍNUO INTEGRADO PESQUISA - DESENVOLVIMENTO 

Pesquisa a Nrvel de Estação Experimental 

(Conduzida por Pesquisadores) 

- Pesquisas 
Básicas 
(Todas as 
disciplinas) 

• Mecanismos 
dos fenômenos 

• Resistência 
a seca 

- Criação ~ 
Adaptação Temas - Sistemas 

Satélites Têcniros 
. -

- Sobre - Sistemas 

Produções: de 

• Animal Cultivo 

- Sistemas 

de Produção 

(Modelo Poten 

cial ou Normativo) 

Pesquisa a Nrvel de Produtor 

(Acon1panhada p/Pesquisadores) 

Adaptações dos sistemas as 

estruturas reais de produ­

çao 

• Dinâmica do 

N no solo 

I • Vegetal \ Modelo: ~, Produtor 
,~_ 

Zona Tes -te 
- Sistemas Físico . - Grupo de 

R. TOURTE 29.0 

Difusão no ambiente 

Real 

Desenvolvimento 

- Difusão li­
mitada (Pes 
quisa) -

• Absorção 

Radicular 
Pecuârios - Informa " 1 

,~ produtorei 
' Produtor 

- Projeto de 
> Dcscnvolvi-

• Tipos de 

Propriedades 

• Tomada de 

decisões 

' 

\ 
- Sobre 

• Técnicas 

e 

• Fatores de 

Produção 
-

1 

I 

.._ 

- Sistemas 

Florestais 

' 

I 
. - - Comunida-

tivo de Rural 

~ ... 1 _P_r_o_d..,..u_t_o_r--'I ~ 
i 

- Unidade 
Experimental 

1 ã diferentes .,. 
n1ve1s tecno 
lÕgicos. -
(= propriedades _ ,,r·) 

Propriedades 
Test<'s 

- Dinimlca cor1parada 
das propriedades. 

- Funcionamento 
estrutura agrã 
ria. -

m.:?nto 

- Difusão Am­
pla (Exten­
são) 

- Avaliação 
do Projeto 

,, 

- Pro- - Critérios - Temas 

adaptados 

- Melhoramento 

de subsistemas 

- Bases do 

"conselho 

de gestão" 

- Organização; 
Funcionamento; 
Tomada de decisão. 

- Interação v.iri 
ãvei s c.-idÕgenas 
x exoAenas. 

- Velocidade e in 
tensidade de nT 
fu~ão dos temas 

1 

~ 

dutos 

Parei 
ais: 

de seleção 

Avaliação 

Modelos reais-. 

- Elem.antos de po 
lítica agrÍcolã. 
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